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A diretoria do Sindicato sempre reconheceu a
importância da atuação feminina na história re-
presentativa da entidade. A nova diretoria para o
triênio 2010/2013 estará finalmente contando com
duas mulheres de reconhecido prestígio em sua
nominata. Tratam-se das produtoras rurais Iolanda
Brugine Gomes e Margareth Pinto Herter.

Os associados, a classe produtora rural e as
comunidades de Tupanciretã, Jari e Quevedos,
desejam que a sensibil idade, a experiência e his-
tória de vida de cada uma, contribua significativa-
mente para que a entidade possa melhorar cada
vez mais sua Missão de representar os anseios e
resolver as demandas do nosso setor.

Entrevista realizada com a Produtora
Rural Margareth Pinto Herter:

Como você recebeu o convite de compor a
nominata da nova diretoria, considerando o fato
das mulheres contribuírem na formação do con-
selho da entidade?

Recebi com naturalidade, pois as mulheres
sempre têm atuado com muita força no apoio as
diretorias do Sindicato. Nada mais natural que
mulheres passem a exercer cargos dentro da di-
retoria.

 Como você espera ser recebida nesse
grupo representat ivo,  tradic ionalmente com-

posto de homens?
Já que todos têm os mesmo objetivos acredito

que trabalharemos harmonicamente pelos interes-
ses da classe.

Qual sua expectativa de atuação perante a enti-
dade, considerando o histórico de atuação das mu-
lheres junto ao Sindicato, embora não fizessem
parte do conselho representativo?

Pelo conhecimento adquirido ao longo dos anos,
pela convivência com meus avós, meu pai, meu
esposo, todos lideres classistas espero contribuir
positivamente para o bom desempenho da direto-
ra a qual passo integrar.

 Pretendes trabalhar pelo fortalecimento da pre-
sença feminina nos eventos ou pretendes atuar pelo
melhor desempenho do Sindicato como um todo?

O cargo que exercerei exige o trabalho a favor
da classe sem distinção de sexo. Dessa forma
então o trabalho será direcionado para a melhoria
da qualidade de vida do campo.

Gostaria de mandar uma mensagem?
O sucesso de cada atividade depende do em-

penho e dedicação dos envolvidos.  Gostaria en-
tão de chamar a classe produtora a participar de
seu Sindicato Rural para que a força de cada um
se multiplique quando unida formando assim um
grupo mais forte e atuante.

A humanidade iniciou mais um ciclo ao comemorar a che-
gada de 2010. Sabemos que no fundo, são convenções hu-
manas criadas para amenizar a caminhada. Funciona, pois a
cada “passagem de ano” floresce no espírito coletivo, sensa-
ções de renovação e isso é saudável para o bom viver. Como
se fosse uma caminhada longa suavizada por paradas de des-
canso onde se toma uns goles, se normaliza a respiração, se
reorganiza as idéias e segue-se com o passo renovado.

Pois em breve, aproveitando a idéia afigurada acima, nosso
sindicato também completará um ciclo, ocasião apropriada
para inovar, oxigenar e imprimir novo ritmo em sua trajetória já
centenária de representação dos anseios do produtor rural.
Haveremos de concordar que o caminho é repleto de altos e
baixos, porem o temos tri lhado com relativo sucesso, o que
nos dá convicção  de  que estamos superando a cada passo
os obstáculos e atingindo novas metas. Aliás, caro leitor e
associado, vamos  todos comparecer  no dia  2 de Março e
votar para eleger a nova diretoria de nosso sindicato. Fazendo
isso estaremos não só cumprindo um dever estatutário e ci-
dadão, mas principalmente, prestigiando e fortalecendo nos-
sa instituição perante os demais segmentos da sociedade
em que vivemos.

Trazemos nesta edição uma seleção de assuntos para
apreciação de nossos leitores, que pelo visto, aprenderam a
acompanhar nossa linha editorial, pois cada vez mais temos
recebido apoio e sugestões no sentido de melhorar esta via
de comunicação com o mundo em que vivemos. Aproveito
para registrar e agradecer a meu amigo Renatinho e seus
colaboradores de O Semanário, bem como dos patrocinado-
res da Folha do Produtor, para que este veículo circule ampla-
mente na região, levando notícias do meio rural que geralmen-
te passariam despercebidas da maioria.

Ricardo Boechat em sua coluna na Isto É nos traz a notí-
cia: “ O secretário Nacional dos Direitos Humanos, Paulo
Vannuchi, terminou a semana com cotação baixa no gover-
no. Lula apontou dois erros graves do ministro: lançar o com-
plexo PNDH e sair de férias e, ainda, tê-lo feito em ano eleito-
ral. A saída dada pelo Planalto ( novo texto sobre a Comissão
da Verdade e um grupo de trabalho para avaliar o projeto)
deve abreviar a permanência de Vannuchi no cargo.”

Destaco por fim, em especial a mensagem de nosso próxi-
mo presidente, Ilton Bonfilho Balzan, que vem com sua auten-
ticidade de produtor rural que já superou muitos obstáculos e
é respeitado pelo seu sucesso empreendedor, liderar nossas
lutas, inovando com a presença da voz intuitiva das mulheres
em sua diretoria: “As maiores preocupações que pautam não
só a nossa realidade, mas também a dos produtores de todo
o Brasil tem o origem nas políticas governamentais” ... “ Mais
uma vez salientamos a necessidade da união classista, para
que possamos contar com representatividade forte junto aos
sindicatos, a Farsul e a CNA.”
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